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Sarney quer bloco de apoio logo 
Líder reconhece: 

maior preocupação é 
com aumento dos 

I poderes do Congresso 

J BRASÍLIA — O presiden
te José Sarney pediu ontem às 
lideranças do PMDB e do PFL 
ha Câmara que apressem os 
en t end imen tos em to rno de 
ujn bloco de su s t en t ação do 
governo. O assunto foi discu
t ido no Palácio da Alvorada 
elntre o presidente e os depu
tados Carlos SanfAnna, líder 
do PMDB, e José Lourenço, lí
der do PFL, recebidos em au
diências separadas. 
L À s a í d a d a r e u n i ã o , 
SanfAnna justificou a neces
sidade de formar um bloco go-
yernista em função dos traba
lhos do Congresso para apro
var as leis ordinárias previs
tas pela nova Constituição. 

O deputado explica que o 
governo está preocupado com 
a" ampliação dos poderes que a 
Constituinte, imaginando um 
regime par lamentar i s ta , deu 
ao Congresso. " P o r essa ra 
zão, mais do que nunca o pre
sidente precisa ter uma maio
r ia sólida, confiavel, pr inci
p a l m e n t e nos dois m a i o r e s 
par t idos, o PMDB e o P F L " , 
disse SanfAnna. 
K Ele afirmou que esse bloco 

deve ser formado por orienta
ção do presidente Sarney logo 
após a promulgação da nova 
Cgrta, dia 5. E deve estrear em 
l«úe março de 1989, quando o 
Congresso retomar as ativida-

d e s n o r m a i s . S e g u n d o 
SanfAnna, o governo definiu 
o seu day after da Constituinte. 
"Consis t i rá em um conjunto 
de ações destinadas a consoli
dar maioria parlamentar, for
mada por coalização de ban
cadas dos partidos na Câmara 
e no Senado, com o objetivo 
claro de equil ibrar as forças 
do Executivo com as do Legis
lativo, que ficou bem mais po
deroso, para uma boa marcha 
do processo de t r a n s i ç ã o " , 
disse. 

TAREFAS 
O líder conversou sobre o 

a s sun to o n t e m com o presi 
dente Sa rney , mas preferiu 
não de ta lhar a es t ra tég ia de 
formação da maioria governa
menta l . Ele explicou, no en
t a n t o , as pr inc ipa is ta refas 
que o bloco t e r á pela frente: 
de imediato , a aprovação do 
orçamento para 1989, e, a mé
dio prazo, um escalonamento 
de prioridades na votação das 
leis ordinárias e complemen
tares previs tas na const i tu i 
ção. 

Para SanfAnna as fortes 
atribuições do Poder Legisla
tivo decorrem do fato de este 
capítulo ter sido votado antes 
da escolha do s is tema de go
verno. "Como no projeto o sis
t ema era pa r l amenta r i s t a , o 
Legis la t ivo ficou forte. De
pois, aprovado o presidencia
lismo, não houve al terações. 
É necessário agora haver uma 
interface do pres idente Sar
ney com o Poder Legislativo, 
e para isto exige-se uma base 
de apoio mui to sólida", decla
ra. 

José Paulo/AE 

SanfAnna: o governo precisa de maioria confiavel 
Esta maioria será forma

da pela coligação de bancadas 
dos part idos na Câmara e no 
Senado. "Em tese a base de 
sustentação do governo é for
mada pelo PMDB e pelo PFL, 
e, a par t i r desses dois par t i 
dos, vai-se negociar com os 
outros. Contudo, há o proble
ma das diferenças dentro do 
PMDB, onde algumas corren
tes são frontalmente contrá
rias ao governo". 

A aprovação io orçamen
to é o fato mais pr?mente para 

o governo exigir este ano um 
apoio da maioria. As disposi
ções da Constituição, que exi
gem legislação complementar 
ou ordinária, vão mobilizar o 
bloco do governo, tanto para a 
definição de prioridades como 
para votação, mas este traba
lho se concen t r a r á em 1989. 
"Quanto a out ros disposi t i 
vos, que podem ou não entrar 
em vigor imediatamente, exi
gindo in te rpre tações , o pro
blema será do Judiciário e não 
do Executivo, e o bloco não te 
rá nada com is to" , revela. 


